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RESUMO: 

INTRODUÇÃO: Sendo o câncer uma expressão designada de aspecto global, 
torna-se hoje uma adversidade de bem-estar público, é definido como um tipo 
de neoplasia maligna que mais afeta mulheres no Brasil com índices 
gradualmente crescentes no país. No pós-cirúrgico, portadoras do câncer de 
mama podem apresentar diversos problemas, sejam eles físicos e/ou de caráter 
emocional, afetando sua qualidade de vida e elevando o nível de insatisfação 
quanto à imagem corporal. Durante o descobrimento, sentimentos de medo, 
ansiedade e incertezas são vivenciados pelas pacientes, o que leva a alterações 
em sua autoimagem, perda funcional e mudanças sociais. É determinada uma 
maior efetividade de medidas a serem tomadas posteriormente de acordo com 
as avaliações elaboradas, reforçando a necessidade do profissional de saúde 
compreender melhor a condição das pacientes para que assim possam enfrentar 
de maneira mais facilitada a doença e suas consequências. OBJETIVOS: 
Avaliar a qualidade de vida e vulnerabilidade em mulheres pós câncer de mama 
em um centro de acolhimento público de Maceió, bem como verificar e identificar 
o perfil das funções físicas e de imagem corporal dessas mulheres. 
METODOLOGIA: Trata-se de um estudo observacional e transversal em um 
centro de acolhimento público de Maceió, que dispõe de uma assistência 



 

multiprofissional a mulheres pós câncer de mama. Estarão inclusas mulheres 
que passaram por intervenção cirúrgica e/ou tratamento conservador que 
estejam em tratamento semanal, e estarão excluídas mulheres com idade 
inferior a 18 anos e com doenças neurológicas associadas. Será iniciado após 
aprovação do comitê de ética e assinatura do termo de consentimento livre e 
esclarecido, onde serão feitas as avaliações pelos questionários EORTC-QLQ-
C30, EORTC BR-23 e questionário de Diagnóstico de Transtorno Dismórfico 
Corporal. RESULTADOS: Como desfecho primário, espera-se identificar a 
qualidade de vida e vulnerabilidade em mulheres pós câncer de mama em um 
centro de acolhimento público de Maceió. E como desfechos secundários, 
espera-se também verificar o perfil físico, desempenho funcional, atividades 
diárias, cognição e o aspecto social, além de verificar o perfil da imagem corporal 
das mesmas. CONCLUSÕES: O câncer de mama representa uma patologia que 
além dos sintomas físicos, sociais e emocionais interfere na qualidade de vida. 
Incluir políticas públicas de apoio é um grande avanço para a sociedade 
compreender o impacto da doença na vida da mulher. Ademais, os instrumentos 
de avaliação que analisam a qualidade de vida e imagem corporal preconizam 
uma melhora da assistência ao tratamento, avaliando todas as dimensões que 
podem afetar as relações biopsicossociais, proporcionando o atendimento 
individualizado com a entrega de parâmetros responsáveis em bons 
prognósticos.  
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ABSTRACT: 

INTRODUCTION: Since cancer is an expression designated as a global aspect, 
it is today an adversity of public well-being, it is defined as a type of malignant 
neoplasm that most affects women in Brazil, with gradually increasing rates in the 
country. In the post-surgical period, women with breast cancer can present 
several problems, whether physical and/or emotional, affecting their quality of life 
and increasing the level of dissatisfaction with their body image. During discovery, 
feelings of fear, anxiety and uncertainty are experienced by patients, which lead 
to changes in their self-image, functional loss and social changes. A greater 
effectiveness of measures to be taken later according to the elaborated 
evaluations is determined, reinforcing the need for health professionals to better 
understand the condition of patients so that they can face the disease and its 
consequences more easily. OBJECTIVES: To evaluate the quality of life and 
vulnerability of post-breast cancer women in a public shelter in Maceió, as well 
as to verify and identify the profile of their physical functions and body image. 
METHODOLOGY: This is an observational and cross-sectional study in a public 
reception center in Maceió, which offers multidisciplinary care to women after 
breast cancer. Women who have undergone surgical intervention and/or 
conservative treatment who are undergoing weekly treatment will be included, 
and women under 18 years of age and with associated neurological diseases will 
be excluded. It will start after approval by the ethics committee and signature of 
the informed consent form, where evaluations will be made using the EORTC-



 

QLQ-C30, EORTC BR-23 and the Diagnosis of Body Dysmorphic Disorder 
questionnaires. RESULTS: As a primary outcome, it is expected to identify the 
quality of life and vulnerability in post-breast cancer women in a public reception 
center in Maceió. And as secondary outcomes, it is expected to verify the physical 
profile, functional performance, daily activities, cognition and social aspect, in 
addition to verifying their body image profile. CONCLUSIONS: Breast cancer 
represents a pathology that, in addition to physical, social and emotional 
symptoms, interferes with quality of life. Including supportive public policies is a 
great advance for society to understand the impact of the disease on women's 
lives. Furthermore, assessment instruments that analyze quality of life and body 
image advocate an improvement in treatment assistance, evaluating all 
dimensions that can affect biopsychosocial relationships, providing individualized 
care with the delivery of parameters responsible for good prognosis. 
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